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INTRODUÇÃO:	As	internações	por	condições	sensíveis	à	atenção	primária	(ICSAP)	são	um	conjunto	de	problemas
de	 saúde	que,	por	meio	da	ação	efetiva	da	atenção	primária,	 como	a	prevenção,	diagnóstico,	 tratamento	precoce,
controle	e	acompanhamento	reduziriam	o	risco	de	hospitalização	por	esses	problemas.	Dos	20	grupos	de	diagnóstico
da	 lista	 de	 ICSAP	 brasileira,	 a	 ênfase	 na	 Hipertensão	 Arterial	 Sistêmica	 (HAS)	 e	 no	 Diabetes	 Mellitus	 (DM)	 foi
determinada	 pela	 sua	 relação	 com	 a	 morbimortalidade	 de	 idosos,	 especialmente,	 com	 as	 grandes	 síndromes
geriátricas.	OBJETIVO:	descrever	o	número	de	internações	de	idosos	por	HAS	e	DM	no	estado	de	São	Paulo	entre	2000
e	 2019.	 MÉTODO:	 Estudo	 descritivo	 e	 transversal	 realizado	 por	 meio	 do	 Sistema	 de	 Indicadores	 de	 Políticas	 e
Acompanhamento	de	Políticas	do	Idoso	(SISAP-Idoso),	sistema	desenvolvido	em	parceria	com	o	Ministério	da	Saúde	e	a
Fundação	Osvaldo	Cruz	que	disponibiliza	indicadores	da	saúde	do	idoso	a	nível	federal,	estadual	e	municipal.	Para	esse
estudo	a	consulta	dos	 indicadores	 foi	 realizada	por	dimensão	de	saúde,	sendo	selecionada	a	Morbidade	Hospitalar	e
posteriormente	Causas	Evitáveis	de	Internação	para	HAS	e	DM.	Importante	destacar	que	os	indicadores	compreendem
a	população	idosa	na	faixa	etária	entre	60	e	74	anos	tendo	em	vista	que	o	aumento	das	comorbidades	a	partir	dos
75	anos	dificulta	a	análise	da	causa	básica	de	morbidade.	Para	ambas	as	patologias	foram	selecionados	os	números
de	internação	consideradas	evitáveis	no	período	de	2000	a	2019.	As	informações	foram	compiladas	em	planilhas	do
Excel®	 para	 possibilitar	 a	 análise	 dos	 dados.	 Por	 se	 tratar	 de	 dados	 de	 domínio	 público,	 não	 foi	 necessário	 a
submissão	do	estudo	ao	Comitê	de	Ética.	RESULTADOS:	o	número	de	 internações	por	HAS,	 independente	do	 sexo,
apresentou	aumento	a	partir	de	2002	enquanto	o	de	DM	reduziu	no	mesmo	período.	A	partir	de	2009,	houve	uma
inversão	no	número	dessas	internações	onde	àquelas	ocasionadas	por	DM	se	sustentaram	em	elevação	até	2019.	A
comparação	por	sexo	revelou	que,	para	a	HAS	as	internações	mantiveram-se	em	queda	enquanto	para	DM,	a	partir
de	 2012	 houve	 aumento	 do	 número	 de	 internações	 para	 o	 sexo	 masculino	 em	 comparação	 com	 feminino.
CONCLUSÃO:	 HAS	 e	 DM	 se	 configuram	 como	 importante	 problema	 de	 saúde	 pública	 e	 o	 declínio	 no	 número	 de
internações	observadas	reforça	o	relevante	papel	da	atenção	primária,	sobretudo	da	Estratégia	Saúde	da	Família,	na
redução	das	ICSAP	e	melhoria	na	qualidade	de	vida	dos	idosos	ao	longo	dos	anos.


